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RESUMO
Introdução: Um importante controle da colonização do TGI é o pH gástrico. O omeprazol é
utilizado no tratamento de doenças dispépticas e considerado de perfil seguro. No entanto, a
supressão ácida prolongada quebra esse controle da colonização bacteriana do TGI. 
Objetivos: determinar se a colonização bacteriana aeróbia do cólon de ratos Wistar se
modifica com o uso do omeprazol em relação à dose e tempo de uso. 
Método: Foram utilizados 120 ratos Wistar, divididos em 4 grupos, assim estudados:
sacrifício 12 horas após uso de omeprazol por 30 dias (grupo 1) ou 60 dias (grupo 2) ; ou
sacrifício 15 dias após uso de omeprazol por 30 dias (grupo 3) ou 60 dias (grupo 4). Em cada
grupo, cada 10 animais usou placebo, ou 0,571mg/kg de omeprazol, ou 5,71mg/kg de
omeprazol. Foi feito cultura e análise microbiológica das amostras, considerando-se positivas
aquelas acima de 106UFC/ml. 
Resultados: No grupo 1 houve alteração no crescimento de E. coli entre os animais que
receberam medicação em doses alta e baixa (p<0,05). No grupo 2, ocorreu alteração no
crescimento de K. pneumoniae em doses alta (p<0,05) e baixa (p<0,05); e de E. coli naqueles
que receberam baixa dose (p<0,05). Não se evidenciou alteração da flora após 15 dias da
retirada do medicamento (grupos 3 e 4). 
Conclusões: O uso de omeprazol influencia o crescimento de Escherichia coli conforme o
tempo e a dose administrada. Observou-se alterações no crescimento de K. pneumoniae no
uso de omeprazol por 60 dias, sofrendo influência apenas da dose utilizada.
Palavras-chave: Omeprazol; Crescimento Bacteriano; Cólon.
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SUMMARY
Introduction: The gastric pH is an important control to the gastrointestinal tract colonization.
Omeprazole is used to treat peptic disturbances and is thought to have a secure profile.
However, prolonged acid suppression can break this control exerted by gastric pH.
Objectives: To determine whether the aerobic colonic bacterial colonization of Wistar rats
can become altered by the use of omeprazole with regard to the dosis and duration of its use.
Methods: 120 Wistar rats have been studied and shared into four groups and studied as
follows: killed 12 hours after the use of omeprazole for 30 days (group 1) or 60 days (group
2) ; or killed 15 days after the use of omeprazole for 30 days (group 3) or 60 days (group 4).
Each one of the groups  was composed by ten animals with placebo treatment, or omeprazole
0,571mg/kg, or omeprazole 5,71mg/kg. The collected samples were plated and the
microbiological analysis considered as positive results those upper than 106CFU/ml. 
Results: Group 1 presented altered growth of E. coli within the animals treated with
omeprazole either in high or low dosis (p<0,05). Group 2 presented altered growth of K.
pneumoniae either in high or low dosis (p<0,05); and E. coli growth in those treated with low
dosis omeprazole. (p<0,05). There was no evidence found of flora alteration within the
animals analysed after 15 days of medication (groups 3 and 4).
Conclusion: The use of omeprazole has influence over E. coli growth according to the
administrated doses and duration of the treatment. Growth alterations of Klebsiella
pneumoniae were observed in the use of omeprazole for 60 days, and this was only influenced
by the used dosis.
Key-words: Omeprazol, Bacterial Overgrowth, Colon.
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